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ANTES DE VIAJAR 

Como foi a escolha da instituição de destino? Por que você escolheu ir para essa 
universidade? 
 
Como eu cursava na época Letras, nas habilitações português e inglês, e estudava húngaro, 
por meio do curso de extensão da USP, escolhi a Eötvös Loránd University porque a 
Faculdade de Humanidades estrangeira oferecia disciplinas mais específicas em assuntos 
que eu já havia estudado (como cultura, linguística, literatura do Centro da Europa e 
aprendizado de línguas estrangeiras não indo-europeias). Além disso, por não ser um 
destino comum, um semestre acadêmico na Hungria poderia trazer mais contribuições 
quando comparado à estadia em países de destinos mais conhecidos e populares dentro da 
Europa. Ademais, pelo fato de a Universidade ser localizada em Budapeste, "o coração da 
Europa", é mais fácil viajar por países próximos pagando barato. 

Foi fácil para encontrar as disciplinas a serem cursadas? 
 
Confesso que não. O site geral da Universidade parece confuso para encontrar as disciplinas. 
Então, aconselho entrar no site da Faculdade, em específico, para procurar essas matérias. 
No caso, no site <https://btk.elte.hu/en/> você pode encontrar programas do Bacharelado 
da Faculdade de Humanidades e explorar os departamentos, e nos sites 
<http://seas3.elte.hu/seas/portal.html> e < http://seas3.elte.hu/seas/catalogue.pl> você 
pode encontrar as disciplinas do departamento de inglês. IMPORTANTE: primeiro semestre 
inicia-se em SETEMBRO e segundo semestre inicia-se em FEVEREIRO. No entanto, muitas 
disciplinas podem ser cursadas e estão fora do catálogo. Você pode encontrar essas 
informações quando for realizar a matrícula quando estiver lá. 

O site da universidade é intuitivo? 
 
É intuitivo, mas ao mesmo tempo possui muitas informações. Aconselho entrar no site com 
um objetivo específico para não se perder por lá (hahahaha). 

Como foi o processo de solicitação do visto? Teve que traduzir algum documento? Teve 
que viajar para outro estado? 
 
O processo para a obtenção do visto é simples. Há duas formas de conseguir: você pode 
requisitar o visto antes pelo Consulado da Hungria em São Paulo e conseguir a permanência 
de residência lá ou você pode somente requisitar a permanência quando já estiver na 
Hungria (o que é muito mais aconselhado e menos burocrático!). Veja o site Residence in 
Hungary <http://oif.gov.hu/index.php?lang=en> e mande e-mails para o Consulado para 
obter mais informações. Para o visto, você precisa de muitos documentos e pelo menos três 
deles necessitam estar em inglês ou em húngaro: o seguro saúde, o histórico escolar da USP 
e a carta de aceite (e caso você seja contemplado com a bolsa, o termo de outorga). Mas 
nada de tradução juramentada: a agência do seguro saúde e a USP podem oferecer esses 
documentos em inglês. 
 

 



Como resolveu as questões bancárias (câmbio, VTM, envio de dinheiro para o exterior)? 
 
Resolvi de duas maneiras: parte do dinheiro deixei com minha família, em caso de 
emergência, na qual meus parentes poderiam me enviar dinheiro por casas de câmbio como 
Western Union, e fiz uma conta pela Nubank (em real) e transferia para a Transferwise (em 
florim húngaro), o que me parecia ser uma ótima alternativa, lembrando-se de que o cartão 
desta última chega somente na Hungria. 

Você contratou seguro-saúde? Tem alguma indicação? 
 
Sim: É OBRIGATÓRIO PARA RECEBER O VISTO. Não caiam na ilusão de não contratar um, isso 
é de extrema importância. Lembrem-se de que o sistema de saúde da Hungria é "público", 
mas não é como o brasileiro, e ele tem suas regularidades específicas, que são, inclusive, 
polêmicas. Contratei pela Travel Ace: muito barato, cobria 60.000 euros e muita gente já 
utilizou e achou o serviço bom. No caso, eu não precisei usar. Mas atenção: se você 
necessita de cuidados mais específicos, como remédios controlados ou possui algum tipo de 
doença crônica, atente-se para as cláusulas porque muitas delas não cobrem alguns 
medicamentos, por exemplo. 

Conseguiu comprar passagens mais baratas? Como? 
 
Infelizmente não paguei muito barato pelas passagens. Mas aconselho comprar ida e volta 
em um pacote porque sai mais em conta. Mas há algumas dicas, como pesquisar a questão 
de milhas, se você já viajou, por exemplo. 

A universidade ofereceu moradia estudantil ou você contratou por conta própria? 
 
A universidade ofereceu moradia estudantil. Pelo site da ELTE você consegue realizar a 
inscrição <https://www.elte.hu/en/student-residence-halls/registration>. No entanto, não é 
certo de que haverá vagas disponíveis. Porém, inscrevam-se: o dormitório é dividido, porém 
custa menos da metade do preço de uma moradia ou quarto comum em Budapeste e o 
pessoal é muito solícito nos serviços de moradia estudantil. 

Como foi a preparação da bagagem? O que foi essencial levar? 
 
Coloquei roupas comuns de frio e alguns casacos. Porém uma dica valiosa é comprar roupa 
de frio nos brechós de Budapeste (eu cheguei a pagar 5 reais em uma jaqueta muito boa). 
Além disso, produtos de higiene pessoal como pasta de dente e absorventes (na Hungria 
esses produtos são muito caros, uma pasta de dente chega a custar entre 6 a 12 reais, 
aproximadamente, convertendo, por exemplo). 

Teve algo que gostaria de ter feito antes de viajar e não fez? 
 
Não. 

CHEGANDO NO PAÍS 
Foi necessário fazer algum registro ao chegar no país? 
 
Sim: precisei ir ao escritório de imigração e na semana de integração da faculdade.  

Precisou abrir conta bancária? 
 
Não, porém, você pode abrir pela OTP bank. 

Adquiriu chip de celular? Foi fácil? 
 
Eu não adquiri chip pois eu realizava muitas atividades pela internet e muitos lugares da 
Hungria possui Wi-fi gratuito. No entanto, se você necessita comprar, aconselho pagar por 
planos pré-pagos pela Vodafone, Telenor ou Magyar Telefon. 



Caso não tenha fechado a moradia ainda no Brasil, nos conte como foi a escolha do lugar 
onde ficou. Morou sozinho ou com outros estudantes? Ficou perto da universidade? 
 
Morei próximo da Faculdade e com outros estudantes e foi uma experiência muito boa para 
o desenvolvimento da língua e para conhecer outras culturas. No entanto, não vejo muita 
diferença entre morar perto ou longe da faculdade: a cidade não é muito grande e o 
transporte é ótimo. 

Como era o transporte público? Você tinha algum desconto por ser estudante? 
 
Excelente: sempre no horário e em todos os transportes há a indicação dos pontos e 
estações, o que impede de você se perder ou descer e pontos errados. Há descontos para 
estudantes. Dica: pesquisar sobre o transporte público antes de usá-lo. Existem muitas 
regras, como não consumir produtos dentro do transporte, não há catracas e você sempre 
deve andar com documentos apropriados para não receber uma multa de surpresa 
(https://bkk.hu/en/welcome-to-bkk/). 

CHEGANDO NA UNIVERSIDADE 
Houve alguma reunião de orientação? 
 
Sim: a semana de integração. 

A universidade ofereceu algum curso de idiomas? Pago ou gratuito? 
 
Oferece curso de húngaro e alguns são gratuitos: <https://www.elte.hu/en/language-
courses> 

Como foi a matrícula nas matérias de interesse? Você pode assistir as aulas antes de se 
matricular? 
 
A universidade tem um sistema parecido com o nosso, onde você se matricula. Você pode 
assistir às aulas antes e quando você tem a certeza das matérias, é necessário ir ao 
escritório internacional da faculdade e confirmá-las com o coordenador de intercâmbio. 

A universidade possuía restaurante universitário? O valor era acessível? 
 
Não. Porém, os restaurantes, mercados e cafés em Budapeste são bons e relativamente 
baratos. 

Você teve que pagar alguma taxa administrativa? 
 
Somente o dormitório. 

Você tinha acesso a algum sistema (como o Júpiter ou Janus)? 
 
Sim! O sistema da universidade, inclusive, chama-se "Neptun". 

Nos conte como foi sua experiência acadêmica (provas, trabalhos, aulas, relação com os 
professores, etc) e o grau de exigência na universidade estrangeira. 
 
Ao meu ver foi tranquilo. Os professores são prestativos e coerentes com as aulas e 
avaliação. No entanto, isso depende muito das disciplinas que você vai cursar. 
Aparentemente, a carga de leitura e atividades é maior, porém a correção é mais branda em 
relação ao método de avaliação da Letras na USP. 

A universidade possui algum programa como o “USP I-Friend” ou similar? 
 
Sim, chama-se Papaya. Fiz muitos colegas por ele, inclusive. 
 
 



 

ADAPTAÇÃO 
Teve alguma dificuldade inicial em acompanhar as aulas? E com o idioma? 
 
Como eu já tinha noção das matérias que ia cursar e havia feito curso de inglês e húngaro, 
não tive dificuldades. Aconselho praticar bastante as línguas antes de ir para o país. 

Como foi sua adaptação (cultural, social, etc)? 
 
Foi bem tranquila. É uma cultura que tem pontos muito similares com a nossa, apesar de 
algumas diferenças. Os húngaros geralmente são muito receptivos e interessados em 
pessoas que apresentam motivações para aprender sobre a Hungria. Então, aproveitem ao 
máximo e demonstrem sempre interesse em todos os aspectos: linguísticos, culinários, 
históricos etc. 

Quais foram suas maiores dificuldades durante o intercâmbio? 
 
A temperatura, que se modifica constantemente na primavera, os dias, que são mais curtos 
ou longos (os horários de abertura comercial também são distintos por conta disso) e a 
língua cotidiana (no entanto, muitos húngaros compreendem inglês muito bem; agora, 
quem arrisca falar húngaro sempre encontra algumas dificuldades). No meu caso, em 
específico, houve uma epidemia global no meio do intercâmbio. Então, sempre se preparem 
para ocasiões diferentes e lembrem-se de que cada situação se passa diferente de um país 
para outro. 

A universidade realiza atividades para integração dos alunos estrangeiros? Quais 
atividades? 
 
Sim. Existe um grupo, ESN, que sempre promove festas, viagens e outros eventos. 

CUSTO DE VIDA 
Você recebeu algum tipo de bolsa? Ela foi suficiente para se manter durante o 
intercâmbio? 
 
Sim, recebi uma bolsa da AUCANI, no valor de 20.000 reais. Isso foi o suficiente porque o 
custo de vida na Hungria não é alto. Mas isso depende muito do padrão de vida que você 
quer levar no país e das atividades que você quer realizar. 

Qual era o gasto médio mensal (alimentação, transporte, moradia, livros, etc)? 
 
O gasto mensal era de aproximadamente 60.000/80.000 florins, que convertendo fica entre 
900-1300 reais por mês. Penso que foi um custo relativamente baixo por conta do 
dormitório da faculdade e porque eu fazia pesquisa de preço nos supermercados. 

Você exerceu algum tipo de atividade remunerada durante o intercâmbio? Qual? 
 
Não.  

DICAS 
Quais dicas/sugestões você daria para os alunos da FFLCH interessados em fazer 
intercâmbio nessa universidade/país? O que fazer? O que não fazer? 
 
Aproveitar o país e fazer o maior número de atividades: viajar, fazer tours guiados (boa 
parte são gratuitos), cursos de extensão, aproveitar e treinar a língua húngara e conhecer 
alunos de outras áreas da universidade. Não ir para Hungria sem pelo menos pesquisar 
sobre alguns aspectos culturais (leis, penalidades e rotina húngara) e sem fazer um 
planejamento. 



 

LAZER 
Você teve tempo livre para conhecer pontos turísticos? Quais lugares você visitou? 
 
Sim. Em Budapeste, Memento Park, Bastião dos Pescadores, Castelo de Buda, Praça dos 
Heróis (onde há 3 museus e um castelo), Cidatela, Aquincum (uma cidade romana em 
Budapeste!), Monumento dos sapatos no Danúbio, Parlamento, Catedral de Santo Estevão, 
Sinagoga e as ilhas do rio Danúbio (Óbuda e Margít). No entanto visitei outras cidades, 
muito boas para conhecer pontos turísticos: Visegrád, Esztergom, Szentendre e Keszthely. 
Por conta da pandemia, infelizmente não consegui viajar para outros países, mas se 
puderem visitem: a Hungria faz fronteira com vários países e o preço das passagens é baixo. 

Além dos pontos turísticos conhecidos, quais lugares você recomenda para quem está 
indo para o mesmo país? 
 

Visegrád, Esztergom, Szentendre e Keszthely. Visegrád é um dos lugares mais fantásticos 
dentro da Hungria. Aproveitem bastante! 

 


